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O ritmo acelerado de extinção de muitas espécies nas últimas décadas torna a biologia da 
conservação uma área crucial nos tempos atuais, estudando as populações afetadas pela 
destruição de habitat, exploração ou por alterações ambientais, e contribuindo desta forma 
para a tomada de decisões que assegurem a sobrevivência futura dessas populações. As 
possibilidades de manutenção futura de uma população ou espécie estão intimamente 
relacionadas, entre outros fatores, com a sua diversidade genética.  

Os avanços nas técnicas moleculares das últimas décadas permitem hoje medir mais 
precisamente essa diversidade, bem como esclarecer outras questões, de âmbito mais geral 
ou mais restrito, dificilmente investigadas pelas técnicas ecológicas tradicionais. As relações 
evolutivas, o grau de isolamento ou a história demográfica das espécies ou populações 
podem assim ser facilmente investigados. 

Os cetáceos sendo animais altamente móveis, que vivem num meio ambiente de difícil 
acesso para a investigação, são um bom exemplo onde a utilização das técnicas moleculares 
veio trazer um conhecimento que de outra forma era muito difícil ou mesmo impossível de 
obter, e veio permitir que a conservação deste grupo de animais seja hoje fundamentada de 
uma forma mais consistente e realista. 


